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	Atividades Desenvolvidas em Sucessivos Períodos da Vida

(Ciclos de Vida e Atividades Produtivas)  e
 Algumas Reações Típicas de Desajustamento Mais Comuns por Períodos


	Períodos

de Vida*
	Atividades Desenvolvidas*
	Reações Típicas de Desajustamento Mais Comuns*
	Ciclos de Vida e Padrões Hipotéticos de Experiência Profissional**

	0 – 6 anos
Fase de Bebê

e Primeira

Infância
	1) Aprender a andar e a falar.

2) Aprender a aceitar alimentos sólidos e a manter hábitos de higiene corporal.
3) Conseguir estabilidade fisiológica.

4) Aprender a ligar-se emocionalmente a pais, irmãos e outras pessoas.
5) Conseguir identificação com o seu sexo.

6) Desenvolver conceitos simples de realidade física e social.

7) Dominar regras simples de segurança.
8) Aprender a distinguir o certo do errado e respeitar regras e autoridade.
	1) Apatia ou excitabilidade excessivas.

2) Dificuldades de alimentação.

3) Dificuldade de sono.

4) Choro excessivo, acompanhado ou não de "manha".
Na maioria dos casos trata-se de resultado de interação tensa com pais ou outras pessoas significativas no ambiente, ou falta de interação com tais pessoas.
	Primeira Infância e Adolescência

 (do nascimento aos 19 anos)
1) Durante a primeira década de vida, a maioria das crianças tem pouca experiência direta de trabalho.

2) As atitudes em relação ao trabalho se desenvolvem como resultado do que se observa e ouve sobre os modelos domésticos ou do circulo social da família.

	6 - 12 anos

Meninice
	1) Obter maior conhecimento e maior compreensão do mundo físico e social.

2) Formar atitudes saudáveis a seu respeito.

3) Aprender um papel social adequado, masculino ou feminino.

4) Desenvolver consciência moral, moralidade e uma escala de valores.

5) Aprender a ler, escrever e calcular, bem como aprender outras ta​refas intelectuais fundamentais.

6) Aprender habilidades físicas.

7) Desenvolver atitudes com relação a grupos sociais e instituições. 

8) Aprender a vencer e a manter um lugar entre colegas de idade. 

9) Aprender a dar, a receber e compartilhar responsabilidades.

10) Conseguir crescente independência social.
	1) Perturbações de hábito - por exemplo, roer unhas, chupar o dedo, enurese, masturbação e acessos de cólera.

2) Perturbações de conduta social - por exemplo, mentir, roubar, comportamen​to destrutivo, crueldade, delitos sexuais e uso de álcool.

3) Reações sintomáticas - por exemplo, tiques, convulsões, sonambulismo, gagueira e fobias.
Podem se constituir tanto em reações temporárias das crianças a alguma situação imediata de estresse (tensão ou conflito), como podem se constituir em perturbações mais prolongadas, senão definitivas pela ausência de terapia.
	3) À altura dos 10 anos, aumenta o contato direto com o trabalho. Surgem serviços casuais ou "bicos" em locais próximos à residência.

	12 - 18 anos

Adolescência
	1) Desenvolver autoconfiança e um sentido mais claro de identidade.

2) Aceitar o próprio corpo e ajustar-se a suas mudanças.

3) Atingir um papel social, masculino ou feminino.

4) Criar relações novas e maduras com companheiros de idade.

5) Conseguir independência emocional com relação a pais e outros adultos.

6) Desenvolver interesse por coisas que não estão diretamente ligadas ao eu; chegar a valores maduros e obter responsabilidade social.

7) Escolher uma profissão e preparar-se para ela.

8) Preparar-se para o casamento e a vida de família.
9) Aprender a fazer escolhas e a assumir responsabilidade.

10) Construir um sistema de valores que esteja em harmonia com imagem adequada do mundo
	1) Rebeldia e extravagância de maneirismos e de indumentária.

2) Conformismo cego a padrões de amigos, "difusão de identidade". 

3) Sensibilidade excessiva, autoconsciência dolorosa e abnegação.

4) Conduta anti-social decorrente de hostilidade e frustração.

Se em grande variedade de contexto, podem se constituir em indicadores de transtorno de personalidade.
	4) Conseguem-se os primeiros empregos de tempo parcial.

5) Obter uma educação formal é a atividade principal da maioria dos jovens. Vários campos ocupacionais podem ser explorados na escola, bem como por meio de investigação independente.

6) Devem-setomar decisões sobre o prosseguimento da aquisição de educação e treinamento e devem-se fazer as primeiras opções.

7) Nos últimos anos da adolescência, podem se assumir os primeiros empregos em tempo integral, usualmente em atividades de remuneração relativamente baixa e que exigem poucas habilitações.

	18 - 35 anos

Vida

Adulta
	1) Completar a educação formal.

2) Iniciar-se numa profissão.

3) Escolher um(a) companheiro(a) de matrimônio e aprender a viver com ele(a).

4) Formar uma família e cuidar das necessidades psicológicas e mate​riais dos filhos.

5) Encontrar um grupo social com o qual tenha afinidade.
6) Aceitar responsabilidade cívica.

7) Desenvolver um filosofia satisfatória de vida.
	1) Instabilidade de emprego (inconstância de trabalho).

2) Fadiga crônica.

3) Instabilidade sócio-afetiva (inclusive inconstância de cônjuge ou parceiro).

4) Alcoolismo.

5) Filiação a grupos religiosos ou políticos extremados, incompatíveis com os valores de seu grupo cultural.
	Juventude Adulta
 (dos 20 aos 35 anos)
1) Logo após os 20 anos, completa-se a educação formal. Devem-se considerar as opções sobre tipo de trabalho ou carreira. Para algumas opções, pode-se necessitar de educação complementar e treinamento e deve-se planejar a obtenção desse preparo adicional para a carreira.

2) Será feita uma tentativa de seleção de um padrão de carreira e um estilo de vida.

3) Mudanças de emprego podem ocorrer com freqüência e facilidade. São preponderantes a aprendizagem de “macetes” profissionais e o aumento dos conhecimentos tecnológicos.
4) Aos 30 anos, o campo ocupacional e de carreira está selecionado. Escolhas sobre empregadores e trocas de emprego são feitas à luz das oportunidades de progresso e desenvolvimento de carreira.

	35 - 60 anos
Maturidade
	1) Aceitar maior responsabilidade cívica e social.

2) Conseguir desenvolvimento pessoal com seu cônjuge, ligar-se a este como pessoa.

3) Conseguir um padrão de vida e segurança econômica adequada pa​ra o resto da vida.

4) Conseguir atividade de lazer e ampliar seus interesses.

5) Ajudar os filhos adolescentes a tornarem-se adultos responsáveis e felizes.

6) Ajustar-se aos pais que envelhecem.

7) Aceitar as mudanças fisiológicas da meia-idade e ajustar-se a elas.
	
	Meia Idade (dos 35 aos 50 anos)
1) Os deslocamentos geográficos se tomam mais difíceis devido à existência de filhos em idade escolar e aos compromissos sociais ou profissionais do cônjuge.

2) O esforço para progredir na carreira se intensifica. Aumenta a importância dos retornos econômicos e do status profissional.

3) Cresce o acúmulo de experiência profissional.

4) Em meados dos 40, crescem a experiência e a competência profissionais.

5) A produtividade profissional aumenta, até atingir o auge durante esse período.

6) A capacidade para ganhar dinheiro cresce com a antigüidade no emprego ou a maturidade profissional.

7) O progresso e as promoções indicam se serão atingidas posições de topo de carreira ou se já se chegou ao máximo.

8) No início dos 50, atinge-se o máximo de possibilidade de produzir rendimentos.

9) Usualmente, conseguem-se as posições disponíveis para topo de carreira. Para a maioria das pessoas, os objetivos pessoais e de carreira foram ou não atingidos.

Pré-Aposentadoria
(do final dos 50 ao início dos 60)
1) Em  meados dos 50, aqueles cujos objetivos não foram atingidos têm de proceder a   um  reajustamento. Freqüentemente (mas não sempre), o esforço para progredir dá margem à preocupação de conservar o que foi adquirido.

2) No final dos 50 e início dos 60, a preocupação com a aposentadoria torna-se prevalecente. O desejo de segurança pode crescer em importância. A participação ativa diminui.

3) Cresce em importância o papel de orientador ou conselheiro, em relação aos trabalhadores jovens.

	Após 60 anos

Velhice
	1) Ajustar a força física cada vez menor.

2) Ajustar-se a aposentadoria e a menos recursos econômicos; estabe​lecer uma habitação adequada.

3) Ajustar-se a morte do cônjuge ou de amigos.

4) Atender, com suas capacidades, às obrigações cívicas e sociais.
5) Estabelecer uma ligação explícita com o seu grupo de idade.

6) Manter interesses ativos que não se refiram apenas a si mesmo.
	1) Impertinência.

2) Preocupação excessiva com funções corporais.

3) Afastamento com relação à participação ativa na vida.

4) Exigências e críticas excessivas, egoísmo e desconfiança. 

5) Lamentações constantes quanto à "vida perdida".

6) Redução marcante na prática de padrões de vida saudável, levando a prejuí​zos crônicos de saúde.
	Aposentadoria

 (do início dos 60 em diante)
1) A aposentadoria torna-se uma realidade, os rendimentos diminuem. O indivíduo pode assumir a posição de orientador ou conselheiro, à medida que declina em participação ativa.

2) É necessário o ajustamento a atividades menos participantes. Devem-se fazer reajustamentos relativamente à aposentadoria.

	Tarefas em Todos os Períodos

	1) Desenvolver e usar capacidades físicas, sociais e emocionais.

2) Aceitar a si mesmo e desenvolver autoconfiança.

3) Aceitar a realidade e construir atitudes e valores válidos.

4) Participar, de maneira criadora e construtiva, na família e em ou​tros grupos.

5) Construir ligações ricas (produtivas e de boa qualidade) com o seu mundo.

	Adaptação, pelo Profº Ildenor Mascarenhas Cerqueira, para uso exclusivo nas atividades de Estágio Supervisionado I e II em Terapia Comportamental da UFBA, baseando-se em:

* Coleman, James C. A Psicologia do Anormal e a Vida Contemporânea. São Paulo: Pioneira, 1973.
** Carvell. F. J. Relações Humanas nos Negócios. Rio: Zahar, 1982.
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